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Objetivo
Quantificar o Custo Brasil nos preços dos 

produtos industriais brasileiros em relação aos 
preços dos produtos industriais dos principais 

parceiros comerciais
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Custo Brasil
O que é?
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Custo Brasil

O Custo Brasil reúne distintos custos vigentes na economia brasileira. 

 Nas principais economias que concorrem com o Brasil, esses custos são 
menos expressivos.

Os custos mais elevados no Brasil decorrem de deficiências em diversos 
fatores relevantes para a competitividade industrial. 

O Custo Brasil é apontado como o principal fator da perda de 
competitividade da Indústria de Transformação.

O Custo Brasil independe de estratégias empresariais, pois decorre de 
deficiências em fatores sistêmicos, que só poderão ser mitigadas com 
políticas de Estado.
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O Custo Brasil resulta da comparação:
• Entre determinados Custos de uma empresa com as características 

operacionais¹ brasileiras operando no ambiente econômico do Brasil, 
• Com os mesmos Custos de uma empresa com as características 

operacionais¹ brasileiras operando no ambiente econômico de 15 
países usados como benchmark.

Custos
impostos, juros, Insumos, 

logística e serviços Preço
Indústria com 

características 
operacionais¹ do Brasil

!) As características operacionais brasileiras da indústria de transformação foram obtidas pelos dados de receitas, custos e despesas da Pesquisa Industrial Anual (PIA-IBGE) e 
integralizados em formato de Demonstrativo de Resultados do Exercício - DRE, verificando os impactos do diferencial desta estrutura de receitas, custos e despesas.. 

Como é calculado o Custo Brasil?

Notas do Presenter
Notas de apresentação
Lembrando: PREÇO FINAL ANTES DOS IMPOSTOS

O cálculo do Custo Brasil não considera o diferencial de tecnologia, de máquinas e equipamentos, de portfolio de produtos e de produtividade da indústria brasileira em relação aos 15 países. 
O custo Brasil PIORARIA se considerasse esses diferenciais.

POR QUE USAR A PIA
Fornece a estrutura de custos, despesas e receitas da indústria de transformação brasileira: ou seja, o “peso” de dos fatores como tributos, juros, energia elétrica, etc. no faturamento do setor.
Exemplo
“Compra de energia elétrica utilizada na produção” = 1,16% da receita bruta da Indústria de Transformação ($1,16 em preço base 100)
Esse é o $ que será multiplicado pelo diferencial de preços entre Brasil e os outros países.
Se o preço da energia em um país for 30% menor que o brasileiro, o impacto do diferencial do custo de energia elétrica é de $1,16 x 30% = $ 0,23

(obs.: isso é de forma simplificada, sem contar o impacto pela Matriz Insumo-Produto)

Desse modo, feito os cálculos dos fatores que compõem o Custo Brasil, foi possível mensurar o diferencial de preços da indústria brasileira operando no ambiente econômico do Brasil (preço COM Custo Brasil), com a mesma estrutura de custos identificados através da PIA, operando no ambiente econômico dos Países Parceiros (preço SEM Custo Brasil).





Custo do Brasil 
Eleva o preço* do produto nacional em relação ao produzido pelos Parceiros

6*Preço sem tributos sobre vendas. Imposto de importação, custos de internalização nos importados e desalinhamento cambial

Brasil

Preço País Comparado

 Estrutura produtiva do Brasil
 Ambiente de negócios dos 

países Parceiros

Custo Brasil
Impacta o preço devido  às desvantagens do 

ambiente de negócios brasileiro

 Estrutura produtiva e ambiente 
de negócios do Brasil.

Países Parceiros

Brasil Custo 
Brasil

Preço = 100

Preços sem 
Custo Brasil = 100

Notas do Presenter
Notas de apresentação
Cola da base 100

Na construção do Custo Brasil, verifica-se o custo de cada “fator” (Tributos, juros, etc) no PREÇO
Por exemplo, a soma de todos dá 20,3% do Preço = $ 20,3 se o preço é $ 100,












Para saber o “acréscimo” no preço, ou seja, o CUSTO BRASIL, o preço sem CUSTO BRASIL passa a ser 100:



75% Importação de bens 
industriais pelo Brasil

71% PIB mundial
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15 países compõem o benchmark do Custo Brasil, países parceiros:
• Alemanha, Argentina, Canadá, Chile, China, Coreia do Sul, Espanha, EUA, 

França, Índia, Itália, Japão, México, Reino Unido e Suíça, que respondem por:
• 75% dos produtos industrializados importados pelo Brasil
• 71% do PIB Mundial.

Benchmark do Custo Brasil
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 China, principal fornecedor:
 18,9%, média 2008 a 2022 
 24,3% em 2023

Fonte: Funcex. Elaboração Departamento de Competitividade e Tecnologia/FIESP.

Importações de industrializados dos 15 principais parceiros comerciais
Média 2008 a 2022

18,9% 36,2% 43,2% 49,3% 53,1% 56,5% 59,4% 62,3% 65,0% 67,7% 69,4% 71,1% 72,5% 73,9% 75,3%

Acumulado

 5 países respondem por 
53% das importações



Comparação de indicadores selecionados



Tributação



Carga Tributária e importação de industrializados
Média 2008-2022
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Fonte: Banco Mundial, OCDE, IBGE, IMD, RFB. Elaboração Departamento de Competitividade e Tecnologia – DECOMTEC/FIESP. * Participação a preços constantes.

• Carga Brasileira: maior do que a de 10 dos 15 países parceiros

Brasil: Carga tributária acima da média dos 
países parceiros

Países Parceiros: 26,5%
Média 2008/22

Brasil: 32,5%
Média 2008/22
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Tributação sobre os lucros das empresas: 
• Brasil: maior alíquota de tributos sobre os lucros na média de 2008 a 2022
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Fontes: Banco Mundial, IBGE, International Institute for Management Development (IMD), KPMG, Pesquisa FIESP, Receita Federal, Confaz, INSS, Trading Economics,.

Tributação dos lucros das empresas e importação de industrializados
 Média 2008-2022

Países Parceiros: 26,1% 
Média 2008/22

Brasil: 34,0%
Média 2008/22

Notas do Presenter
Notas de apresentação
Tributação Renda Empresas 2019 – Fonte: KPMG 
Suíça 18% 
Reino Unido 19% 
Itália 24% 
China 25% 
Coreia do Sul 25% 
Espanha 25% 
Canadá 27% 
Chile 27% 
Estados Unidos 27% 
Alemanha 30% 
Argentina 30% 
Índia 30% 
México 30% 
Japão 31% 
França 31% 
Brasil 34% 
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Fontes: Banco Mundial, IBGE, International Institute for Management Development (IMD), KPMG, Pesquisa FIESP, Receita Federal, Confaz, INSS, Trading Economics,.

Tributação sobre salários e importação de industrializados, 2008-2022

Tributação sobre a folha de salários: 
• Brasil tem alíquotas acima da média

Países Parceiros: 20,3%
Média 2008/22

Brasil: 36,8%
Média 2008/22

Notas do Presenter
Notas de apresentação
Países KPMG -2019 Employer social security tax rates
Brasil       		36,8% 
INSS: 		20,0%
FGTS:		  8,0%
Sistema S: 	  5,8%
FAT/RAT:	  3,0%

Alemanha       19,83 
Argentina       26,70 
Canadá         7,37 
Chile         5,00 
China       32,00 
Coreia do Sul         9,65 
Espanha       29,90 
Estados Unidos         7,65 
França       45,00 
Índia       12,00 
Itália       30,00 
Japão       15,49 
México       51,15 
Reino Unido       13,80 
Suíça         6,00 
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Tempo para pagar tributos e Importações de industrializados, 2008 a 2020

Fonte: World Bank – Doing Business. Elaboração: Departamento de Competitividade e Tecnologia – FIESP
1) Média ponderada pela participação na pauta de importações de industrializados do Brasil..

• Tempo para preparar e pagar tributos 10,4 vezes maior que a média¹ dos países 
parceiros de 2008 a 2022.

• 0,72% do faturamento é o Custo da burocracia tributária na Indústria de transformação

Burocracia Tributária

Países Parceiros: 225 horas/ano
Média 2008/20

Brasil: 2.373 horas/ano
Média 2008/20



Juros sobre Capital de Giro



47,2%

83,5%

36,3%

16,5% 16,5%

Recursos Próprios
Recursos de

Terceiros
Recursos de

Terceiros Total

Decomposição do Custo do Capital de Giro, 2012/22
    Base 100: Total do Capital de Giro

47,2% 
Recursos
Próprios

52,8%
Recursos

de terceiros

ILUSTRATIVO

O financiamento do capital de giro 
oneroso tem custo elevado no Brasil, 
influenciados pelas altas taxas de 
juros da política monetária e do 
spread bancário.

O financiamento do capital de giro se 
dá basicamente por:

• Financiamento com recursos 
próprios: taxa Selic.

• Financiamento com recursos de 
terceiros: taxa de juros dos bancos 
(Selic + Spread bancário).

Alto custo do financiamento do capital de giro
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100%
Total

Selic
9,1%

Selic
9,1%

Spread
12,8%

Juros  PJ: média 12/22
21,9% a.a.

Notas do Presenter
Notas de apresentação
...
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Juros Reais de Política Monetária, 2008 a 2022
Média em % a.a.

Selic real de 3,6% (descontando a Inflação), acima da média de -0,2% dos 
parceiros no período 2008 a 2022.

Taxa real de juros de política monetária

Fonte: Banco Central do Brasil, IBGE, FMI, BIS, OCDE, IBGE, Elaboração Departamento de Competitividade e Tecnologia DECOMTEC/FIESP.

Brasil: 3,6%
média 2008/22

Países Parceiros -0,2%
média 2008/22

Notas do Presenter
Notas de apresentação
No Brasil, o investimento na indústria de transformação não é atrativo em comparação com aplicações no mercado financeiro.  
Para cada tipo de aplicação, supondo o investimento de R$ 1 bilhão, obtém-se a seguinte rentabilidade líquida acumulada entre 2011 e 2018:
100,9% (ou R$ 1.099 milhão) para aplicação em renda fixa DI no Brasil, supondo a taxa DI equivalente à taxa SELIC média para o período 2011/18 (isto é, 10,5% a.a.);
41,5% (ou R$ 415 milhões) para o investimento na indústria de transformação brasileira;
21,7% (ou R$ 217 milhões) para aplicações financeiras em países em desenvolvimento;
3,7% (ou R$ 37 milhões) para aplicações financeiras em países desenvolvidos. 
Segundo relatório produzido pelo Banco Mundial, o ambiente de negócios brasileiro não recompensa adequadamente o investimento privado em inovação, fazendo com que, mesmo com a concessão de incentivos à inovação, como é o caso da Lei do Bem, as empresas tenham dificuldades em investir.  
O aumento da taxa de juros tem como objetivo reduzir o consumo, porém trava o investimento, favorece o rentismo e impacta na dívida bruta. 
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• Spread bancário do Brasil: 9,3 vezes maior na comparação internacional

Spreads bancários total¹ (PF e PJ) em p.p.
Média 2011-2022 

Fonte: FMI. Banco Mundial. Bancos Centrais do Chile, Nova Zelândia, Suécia e Itália) Banco Central do Brasil. Elaboração: Departamento de Competitividade e Tecnologia/FIESP
1) Recursos livres e direcionados – PF e PJ
*Países comparáveis que calculam o Spread com metodologia similar ao do Banco Central do Brasil: Chile, Itália, Japão, Malásia, Nova Zelândia e Suécia. Obs.: 2011: média para o Brasil de março/11 a dezembro/11. 

Média 
2011/2022

Brasil
17,6

Comp.
1,9

9,3x

18,0 
16,5 

13,8 14,9 
17,5 

22,2 21,3 
18,2 18,9 

16,1 15,2 
18,4 

1,9 2,0 2,0 2,1 1,8 1,6 1,5 2,0 2,0 2,0 2,0 1,9 

2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022

Brasil Média Países Comparáveis*

Países Comparáveis
Chile, Itália, Japão, Malásia, 

Nova Zelândia e Suécia 

Spread Bancário



Energia e Matérias Primas 
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Preço da Energia Elétrica para indústria e importação de industrializados, 
Média 2008 a 2022

Exemplo: Energia Elétrica, 2008-2022.

ILUSTRATIVO
Fonte: IMD. ComexStat. Elaboração Departamento de Competitividade e Tecnologia.

Brasil: 
144 US$/Mwh
Média 08/22 

Países Parceiros
102 US$/Mwh
Média 08/22 



Infraestrutura Logística



Infraestrutura Logística
o Pior nota na infraestrutura de distribuição de bens e serviços no IMD World 

Competitiveness (International Institute for Management Development)
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Nota na infraestrutura de distribuição de bens x  Importações de Industrializados, 
média 2008 a 2022

Fonte: IMD WORLD COMPETITIVENESS. Banco Mundial. Receita federal. Elaboração Departamento de Competitividade e Tecnologia.
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Participação nas Importações de Industrializados, 2008/22
Em % da pauta

PIB Per Capita em PPC

Países Parceiros: 7,6 
média 08/22

Brasil: 3,9 
média 08/22

Notas do Presenter
Notas de apresentação
Indicador mede eficiência da infraestrutura de distribuição de bens e serviços.
Nota de 0 a 10 para “eficiência da infraestrutura de distribuição de bens e serviços” do país. 
Fonte: IMD, survey com executivos de alto e médio escalão em empresas dos respectivos países. 




Carga Extra 
com benefícios
sobre folha de 
pagamentos



Carga extra com benefícios sobre folha de pagamentos 

o Apesar de ter uma carga tributária acima da média, diversos serviços 
públicos têm oferta insuficiente ou com qualidade inferior  à adequada. 

o Por isso, muitas empresas suprem com recursos próprios alguns desses 
serviços cujo provimento pelo Estado é precário: serviços de saúde, 
previdência, entre outros.

o A diferença desse custo no Brasil com os dos demais países é o que se paga a 
mais no país.

o Esse item gera um encarecimento nos preços industriais do país. 
25



Serviços non tradables



Serviços non tradables 

 A indústria é uma grande demandante de serviços, cujos preços são 
elevados no Brasil em comparação com os principais parceiros comerciais.

 Neste item foram analisados os custos com Aluguéis e arrendamentos e 
Serviços prestados por terceiros: consultoria, auditoria, advocatícios, 
contabilidade, despachante, limpeza, vigilância, informática, etc.

 Os resultados indicam que esses custos são mais elevados no Brasil e 
representam um encarecimento nos preços.

27



Custo Brasil 
Média 2008/2022



23,9 23,9 24,2 
28,2 

25,4 23,4 24,1 
28,9 

35,9 

25,8 
21,6 20,1 

17,3 17,8 
20,9 

2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022
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Custo Brasil: 2008 a 2022

Média de 24,1% de Custo Brasil de 2008 a 2022

Fonte: Departamento de Competitividade e Tecnologia. DECOMTEC/FIESP.

Custo Brasil na Indústria de Transformação, 2008 a 2022

24,1 %
Média do Custo Brasil 

2008/22



1. Tributação: 12,2%: 

• tributos diretos, tributos irrecuperáveis 
e burocracia tributária

2. Juros sobre o Capital de Giro : 5,6%

3. Energia e Matérias-Primas: 3,6%

4. Infraestrutura Logística: 1,3%

5. Carga extra com benefícios; 0,8%

• saúde, previdência privadas, etc.

6. Serviços non tradables: 0,5%

•  aluguéis, serviços de terceiros, etc.
30

Composição do Custo Brasil
2008 / 2022

24,1%

12,2%

5,6%

1,3%

0,5%

0,8%

3,6%
Matérias Primas 

e Energia

Tributação

Juros

Logística

Serviços non 
tradables

Carga extra 
benefícios

Custo Brasil
Média 

2008/22



cTributação

Juros

Logística

Matérias 
Primas

Carga 
Extra

Serviços

3,6%

12,2%

5,6%

1,3%

0,8%

0,5%
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24,1% de Custo Brasil
 Média 08/22

51%

23%

15%

6%

3%

2%

100%CUSTO BRASIL 24,1%

74% do 
Custo Brasil

Notas do Presenter
Notas de apresentação
Custo Brasil 2019 é o cálculo mais recente, baseado nos dados da última Pesquisa Industrial Anual e com uma estrutura que antecede a crise da Covid-2019
O juros reduziu desde 2016, ainda que se mantenha elevado considerando o spread







Considerações
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Principais componentes do Custo Brasil 

o 51%: Tributação 

o 23%: Juros

• Tributação está endereçada pela Reforma Tributária.

• Necessita-se, buscar soluções para a redução 

consistente dos Juros (Selic e Spread).



FIESP | FEDERAÇÃO DAS INDÚSTRIAS DO ESTADO DE SÃO PAULO 
DECOMTEC | Departamento de Competitividade e Tecnologia

Avenida Paulista, 1313
São Paulo – SP

www.fiesp.com.br
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